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Primeiras
palavras

Ler é libertar-se.

Um Estado que não oferece as condições ne­

cessárias para que a mulher se sinta amada em sua

plenitude é um Estado que abandona suas filhas

às margens da vida. A mulher desamada tem sua

alma esfacelada, sua dignidade interrompida, sua

autoimagem deplorável. Ela grita, ela chora, ela re-

tumba... E nesse ato ela se torna guerreira, combativa

e atuante. É a mulher militante. Ela então busca a

conexão com a natureza para que seu discurso se

transforme e seu povo se reconheça como as primei­

ras nações do planeta Terra. Nesse reconhecimento,

dá-se então a valorização de seu território ancestral.

Seu corpo faz parte desse território, assim como sua

cultura, sua língua, suas tradições, sua medicina

natural, sua ancestralidade; a educação das crianças

e dos jovens, as relações interpessoais, o trabalho 



na terra, o cultivo dos alimentos, a caça e a pesca,

o modus vivendi, o desenvolvimento comunitário

entre outros atributos.

Nesse instante, ela, glorificada, reconstrói sua

essência de mulher guerreira. Isso se dá em ciclos e

um sonho em seus olhos brota diariamente para que

a força da sua natureza resista à violência, à matança,

à destruição das famílias. Por que aguentamos tantas

violências?

Tempos são passados e ela vê brotar a luz da es­

perança. Seus rebentos serão guerreiros e guerreiras.

A mulher leva adiante junto à comunidade a peda­

gogia da natureza, cujos personagens principais são

os rios, os mares, as matas, enfim, o meio ambiente

de sua cultura: a Mãe Terra e sua ancestralidade.

Nesse contexto, dá-se o fortalecimento da cultura

indígena e, consequentemente, o fortalecimento da

sua identidade como povo, como alma e espírito.

Diante disso, ela clama a Oração à Natureza,

porque reconhece que algo maior rege a vida de seu

povo, de seu corpo, de sua luz.
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ter participado de dezenas de assembléias indíge­

nas em todo o país.

Em 2011, fui nomeada Embaixadora Universal

da Paz em Genebra, Suíça. Tive meu nome indicado,

para trabalhar a favor da paz no mundo, em reu­

nião do Círculo Universal dos Embaixadores da Paz,

entidade ligada a ONU

Desde 2000, tenho participado de centenas de

seminários e palestras em universidades, feiras lite­

rárias, bienais do livro e eventos pelo Brasil afora.

Publiquei vários livros, dentre eles A terra é a mãe

do índio (Grumin Edições, 1989), premiado pelo

Pen Club da Inglaterra, O pássaro encantado (Ju-

juba Editora, 2012), A cura da Terra (Editora do

Brasil, 2015) e Metade cara, metade máscara (Gru­

min Edições, 2018).

Contato: @elianepotiguara

126 QUESTÃO INDÍGENA BRASILEIRA



respeito aos direitos dos povos indíge­
nas no Brasil, especialmente aos direi­
tos das mulheres indígenas.

Leitura obrigatória para quem busca
a superação dos escombros modernos
e vislumbra um mundo fundado no res­
peito à vida em todas as suas dimensões.
Brindemos ao reencantamcnto!

Edson Kayapó
Historiador, escritor, ativista 
indígena e ambientalista.



Caio Riter, escritor

inquietações

Neste livro, Eliane Potiguara veste sua própria pele e as de
tantos indígenas que, no decorrer do processo histórico

brasileiro, tém sido espoliados de sua cultura e de sua terra.
A autora desvenda, em diferentes momentos históricos

brasileiros, a luta constante dos povos originários na defesa
de seus direitos. Assim, por meio de uma visão crítica (e ao

mesmo tempo poética), Potiguara revela o processo de
exploração dos povos originários, além de destacar a relação
profunda existente entre indígenas e natureza, a grande mãe.


